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4séonversa dos líderes e 
vié4íderes do PSDB com 
o ministro da Fazenda, Pe-
drOMalan, ontem de ma-
nhã;girou em torno princi-
palmente das taxas de ju-
ro„Segundo o deputado 
Ant&io Kandir (PSDB-
SR),.que participou do pai-
necl-da CNI sobre o Custo 
Brasil e as reformas cons-
tittitionais, o ministro co-
mentou que a discussão, 
hoje, não é sobre se se de-
ve ou não baixar as taxas 
de'Wo e, sim, sobre o rit-
mo retim que isso será fei-
to:'0:que vai ser determi-
nák por três fatores: an-
dânento das reformas 
económicas, cenário ex-
terno e nível de atividades 
(cónsumo e produção). 

,Ná quarta-feira, o go-
vesap teve dois sinais im-
portantes do ponto de vista 
do quadro internacional, 
avaliou Malan. A Câmara 
doa Deputados aprovou a 

. 	ernenda que flexibiliza o 
, 	monopólio das telecomu- 

nicações nicaçoes e o Brasil conse-
gtliu fazer a maior coloca-
ção de bônus já feita por 
um país latino-americano 
ng mercado de euroienes, 
no Japão. O País fez uma 
colocação de títulos no 
mercado japonês equiva-
lente a 80 bilhões de ienes 

“\ (US$ 916 milhões). Se-, &ido Kandir, vai se for- 
mando um "círculo 

virtuoso": "Um governo 
forte encaminha reformas 
ao Congresso, o que dá 
maior segurança à entrada 
de recursos externos e per-
mite reduzir os juros". 
Com este quadro, enfati-
zou, é possível afrouxar os 
juros e acelerar a taxa de 
câmbio. A única dúvida 
que resta, diz o deputado, é 
quanto ao nível de ativida-
des, isto é, o governo ainda 
não sabe se os juros estão 
provocando recessão ou 
não. Por esse motivo, o de-
bate é sobre a velocidade 
na queda da taxa de juro, 
disse. 

Malan também conver-
sou com os parlamentares 
do PSDB sobre desindexa-
ção da economia, sobretu-
do dos salários. O partido 
recomendou que o gover-
no não proponha ao Con-
gresso uma combinação 
de metade da inflação pas-
sada e metade da inflação 
futura para corrigir os sa-
lários, porque teria de ad-
ministrar uma crise por 
mês, ao ter de dizer men-
salmente qual será a infla-
ção prevista para o perío-
do subseqüente. A propos-
ta de Kandir é a livre nego-
ciação dos salários. Mas 
não está claro se todo o 
PSDB acatará essa posi-
ção. 

O deputado José Carlos 
Aleluia disse no seminário 
sobre Custo Brasil que a 
emenda da cabotagem, que  

poderá ser aprovada na ter-
ça-feira próxima pela Câ-
mara, somente será eficaz 
com a reforma do sistema 
portuário. Luís Furlan, do 
grupo Sadia, comentou, a 
respeito, que a operação 
privada dos portos argenti-
nos reduziu as despesas 
portuárias para o patamar 
internacional, duas vezes 
menor do que o vigente no 
Brasil. Disse, também, que 
o aquecimento da econo-
mia após o Plano Real ele-
vou os fretes em cerca de 
18% em relação à safra 
passada, reduzindo a ren-
tabilidade do produtor 
rural. Alberto Goldman 
(PMDB-SP) culpou o sis-
tema judiciário pelo "bu-
raco da Previdência 
Social". O tema da refor-
ma da Previdência está 
parado no Congresso. 
Enquanto isso, o governo 
gastará neste ano US$ 14 
bilhões com pagamento a 
funcionários públicos 
inativos, lembrou Kan-
dir. Entram US$ 2 bi-
lhões de contribuições 
dos aposentados e saem 
US$ 14 bilhões. "O Con-
gresso tem que enfrentar 
a questão das aposenta-
dorias privilegiadas", 
disse. 

O deputado José Ge-
noíno (PT-SP) sugeriu 
que os empresários deba-
tam com o Congresso a 
questão da estabilidade 
social. 

Rounlão — O presidente 
Férnwando Henrique Car-
doso promove neste sába-
do a sua terceira reunião 
ministerial do Conselho 
do Governo, na Granja do 
Torto. Serão debatidas no 
encontro a execução orça-
méenrária e a ação do go-
verno na área social. Co-
md•rfas reuniões anterio-
res';,, o presidente deverá 
conduzir o encontro, fran- 

REGISTRO 

queando a pillavra para o 
ministro do Planejamen-
to, José Serra, e para os 
ministros da área social. 

Violência — Cerca de 
mil fuzileiros navais, 
agentes federais e fiscais 
da Receita Federal inicia-
ram ontem, no porto do 
Rio, uma operação de re-
pressão à criminalidade. A 
operação, planejada pelo 

Comando Militar do Leste, 
com a coordenação do Co-
mando do Primeiro Distri-
to Naval, irá até hoje à noi-
te. Os homens envolvidos 
na operação usam cães fa-
rejadores para vasculhar os 
contêineres à procura de 
armas, drogas e produtos 
contrabandeados. O objeti-
vo é revistar todas as mer-
cadorias que deram entra-
da no porto. 


